



[image: ]






		

			Obras do autor publicadas pela Galera Record


			An Assassin’s Creed Series – Last Descendants


			Revolta em Nova York


			O túmulo do Khan


			O destino dos deuses


		




		

			[image: ]


			Tradução
Ivanir Alves Calado


			1ª edição


			[image: ]
RIO DE JANEIRO
2019


		




		

			CIP-BRASIL. CATALOGAÇÃO NA PUBLICAÇÃO
SINDICATO NACIONAL DOS EDITORES DE LIVROS, RJ


			K65L


			Kirby, Matthew J.


			Last descendants 3: o destino dos deuses [recurso eletrônico] / Matthew J. Kirby ; tradução Ivanir Alves Calado. - 1. ed. - Rio de Janeiro : Galera, 2019.


			recurso digital (An Assassin’s creed - last descendants ; 3)


			Tradução de: An assassin’s creed series - last descendants: fate of gods


			Formato: epub


			Requisitos do sistema: adobe digital editions


			Modo de acesso: world wide web


			ISBN 978-85-01-40522-7 (recurso eletrônico)


			1. Ficção americana. 2. Livros eletrônicos. I. Calado, Ivanir Alves. II. Título. III.


			Série. 


			19-54615 


			CDD:  813


			CDU: 82-3(73)


			Leandra Felix da Cruz - Bibliotecária - CRB-7/6135


			Título original:


			An Assassin’s Creed series – Last descendants: Fate of The Gods


			ISBN da edição original: 978-1-338-16395-7


			Copyright © 2018 Ubisoft Entertainment.


			Todos os direitos reservados. Assassin’s Creed, Ubisoft, e o logo da Ubisoft são marcas de Ubisoft Entertainment nos EUA e/ou outros países.


			Edição em português publicada por Editora Record Ltda. mediante acordo com Scholastic Inc., 557 Broadway, New York, NY 10012, USA.


			Todos os direitos reservados. 


			Proibida a reprodução, no todo ou em parte, através de quaisquer meios.


			Os direitos morais do autor foram assegurados.


			Texto revisado segundo o novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa.


			Direitos exclusivos de publicação em língua portuguesa somente para o Brasil adquiridos pela


			EDITORA RECORD LTDA.


			Rua Argentina, 171 – Rio de Janeiro, RJ – 20921-380 – Tel.: (21) 2585-2000, que se reserva a propriedade literária desta tradução.


			Produzido no Brasil


			[image: ]


			ISBN 978-85-01-40522-7


			Seja um leitor preferencial Record.


			Cadastre-se em www.record.com.br e receba informações sobre nossos lançamentos e nossas promoções.


			Atendimento e venda direta ao leitor:


			mdireto@record.com.br ou (21) 2585-2002.


		




		

			Para meu sobrinho Will, um aventureiro como eu.


		






[image: ]







		

			1


			Sean tinha se acostumado com a violência, mas ainda não a apreciava como seu ancestral viking. Styrbjörn se deleitava com as visões, os sons e os cheiros da batalha: a sensação do despedaçar de um escudo sob o golpe de seu machado, Randgríð; de membros decepados pela espada Ingelrii; do grasnar dos corvos sobrevoando os cadáveres.


			Na verdade, em seu íntimo, Styrbjörn estava contente pelo rei dinamarquês, Harald Dente Azul, ter rejeitado a oferta de paz. Isso significava que a batalha poderia finalmente começar. Ainda que Sean não estivesse ansioso por tomar parte na violência da memória, podia admitir a si mesmo o gosto pela força e pelo poder que sentia no corpo do ancestral.


			A frota de Styrbjörn esperava no litoral da Jutland, em Aros, enquanto os navios dragão de Harald vinham a seu encontro. A fortaleza do rei dinamarquês jamais suportaria um ataque por terra das forças dos jomsvikings de Styrbjörn, e, sem dúvida, ele acreditava que sua frota maior poderia facilmente vencer uma batalha no mar. Também era possível que Harald suspeitasse de que Gyrid, sua mulher — e irmã de Styrbjörn — cometeria alguma traição caso não fosse mantida longe da batalha. Independentemente do motivo, Styrbjörn sorriu ao ver a aproximação dos navios.


			Sean sentia gosto de sal no ar enquanto cormorões e pelicanos mergulhavam nas águas ensolaradas ao redor. A jornada até aquele momento demorara semanas no Animus, percorrendo anos da vida de Styrbjörn, buscando o momento quando seu ancestral finalmente obteria a adaga de Harald Dente Azul: o terceiro dente do Tridente do Éden, outrora desmembrado. No entanto, para encontrar o local onde ele se encontrava nos dias atuais, Sean ainda precisava descobrir o que Styrbjörn havia feito com a adaga antes de morrer.


			A simulação está se sustentando muito bem, comentou Isaiah no ouvido de Sean. Parece que outra batalha vai acontecer. Está preparado?


			— Estou — respondeu Sean.


			Isaiah havia retirado Sean da instalação do Ninho da Águia dez dias antes, depois de o local ter sido descoberto. Sean ainda não recebera notícias de Grace, David ou Natalya, nem ficara sabendo o que havia acontecido com eles. Isaiah lhe dissera que eles tinham se desgarrado e que Victoria os estava ajudando, talvez até trabalhando com a Irmandade dos Assassinos. Agora cabia a Sean encontrar o Pedaço do Éden antes que caísse em mãos erradas.


			Sua força continua a me impressionar, disse Isaiah.


			— Obrigado, senhor.


			O mundo tem uma dívida de gratidão para com você.


			Sean sorriu em meio à correnteza da mente de Styrbjörn.


			— Fico feliz em poder ajudar.


			Sigamos em frente.


			Sean voltou a atenção para a simulação, concentrando-se no movimento das tábuas do navio sob seus pés e nos gritos que lhe chegavam por cima da água, na direção de Styrbjörn, vindos dos navios de Harald. Virou-se para seus homens, seus temíveis jomsvikings. Tinha ordenado que duas dúzias de navios fossem amarrados juntos no coração da frota, criando uma fortaleza flutuante da qual seus homens poderiam disparar lanças e flechas. Os outros navios enfrentariam o inimigo em combate direto, abalroando, lançando arpéus e abordando. Styrbjörn planejava encontrar a embarcação de Harald de modo a atrair o rei dinamarquês para um combate mano a mano e encerrar a batalha depressa. Não faria bem à causa de Styrbjörn seus homens matarem os guerreiros que ele pretendia comandar.


			— Estou contando pelo menos duzentos navios — disse Palnatoke a seu lado, endurecido e grisalho. Nos anos desde que Styrbjörn havia derrotado o chefe tribal e assumido a liderança dos jomsvikings, os dois tinham alcançado um relutante respeito mútuo. — Não, são mais de duzentos. Você tem certeza do que quer fazer?


			— Tenho. Mas, se lhe servir de conforto, ontem à noite vários homens fizeram uma oferenda a Thor. Um deles disse que teve uma visão em que eu chegava ao litoral de meu país natal com Harald Dente Azul amarrado no mastro de meu navio, como um cachorro. — Styrbjörn tirou o manto de pele e, em seguida, soltou do cinto seu machado, Randgríð. — A frota de Harald será minha.


			— Imagino se Dente Azul fez oferendas a seu Cristo Branco — resmungou Palnatoke.


			Styrbjörn fez um gesto para a água, na direção dos navios que se aproximavam.


			— Se tiver feito, isso o preocupa?


			— Não. O Cristo não é um deus da guerra.


			Styrbjörn fungou.


			— Então para que ele serve?


			— A que deus você faz oferendas?


			Styrbjörn olhou para seu machado.


			— Não preciso de nenhum deus.


			As batidas dos tambores de Harald Dente Azul ficaram mais altas, o ritmo pelo qual seus navios avançavam pelas ondas, e Sean se deixou ser levado pela correnteza da fúria de Styrbjörn. Levantou seu machado e soltou um grito de batalha com a voz do ancestral, e os jomsvikings ecoaram seu terrível ímpeto de luta. Deu a ordem, e a frota avançou, as proas de dragão rasgando as ondas, os borrifos do mar salgando os lábios de Styrbjörn.


			A distância entre seus navios e os de Harald diminuiu depressa, até que o inimigo estava ao alcance. Styrbjörn esperou até o momento exato e, então, deu a ordem. Os navios na vanguarda se desviaram para o lado, cortando as ondas, abrindo um corredor para a fortaleza no centro da frota de Styrbjörn, onde os arqueiros e lanceiros à espera dispararam seus projéteis. A chuva de flechas e lanças caiu intensa sobre os homens de Harald, provocando tumulto, quebrando o ritmo dos remadores e a direção dos navios. Algumas embarcações dinamarquesas colidiram umas contra as outras, sacudindo-se e atirando homens ao mar.


			Styrbjörn conteve a satisfação e deu a segunda ordem. Os navios na vanguarda voltaram para a brecha sem alterar o ritmo e se chocaram a toda velocidade contra o inimigo desorganizado. As embarcações de Harald, ainda lutando para se recuperar da chuva de flechas e lanças, receberam o impacto nos costados, rachando escudos e emborcando alguns navios. Em instantes, o mar se agitava com a violência de uma tempestade de batalha, com os gritos de homens se afogando e da madeira se partindo.


			Em meio ao caos, Styrbjörn procurou o estandarte de Harald no horizonte e, quando o encontrou, ordenou que a dianteira agisse. Dois navios de cada lado formaram uma cunha e partiram a linha inimiga, permitindo que seus remadores levassem seu navio para o meio das fileiras de Harald. Styrbjörn precisava alcançar o rei depressa, aproveitando os momentos de confusão restantes até que os dinamarqueses se reagrupassem e encontrassem um navio sveas no coração de sua frota.


			Os jomsvikings atrás de Styrbjörn rasgavam as ondas em silêncio, sem cantos ou tambores, com a visão vermelha afiada. Styrbjörn segurou o machado com uma das mãos e apoiou a outra no dragão que era a figura de proa de seu navio, ficando a postos. Chegou mais perto do navio de Harald. Antes de alcançá-lo, no entanto, gritos de alarme soaram entre os dinamarqueses. Então, flechas e lanças caíram no navio de Styrbjörn. As pontas de ferro se cravaram em madeira e carne, e, apesar de alguns dos remadores terem sido atingidos, nenhum gritou, e os demais continuaram remando. Styrbjörn recuou para longe da proa, preparando-se.


			Agora via Harald.


			E, então, Harald o viu.


			Mas um navio dinamarquês se colocou entre eles, protegendo o rei e bloqueando o caminho.


			Incapaz de parar, o navio viking abalroou o novo inimigo, e a erupção de madeira e ondas jogou Styrbjörn no mar. Sean sentiu o gosto da água salgada, que ardeu nos pulmões. Engasgou e tossiu com a água preta e fria ao redor.


			A simulação ficou turva.


			Mantenha-se firme, disse Isaiah. Você está bem. Sabemos que seu ancestral não se afogou.


			Certo. Sean mergulhou de volta na memória, deixando as águas o encobrirem, e nadou com Styrbjörn para a superfície. Sua armadura e as armas o arrastavam, puxando para baixo, mas ele conseguiu romper as ondas e se prender com a ponta curva de Randgríð à amurada de um navio que passava. Depois usou o machado para se içar do mar para o convés, onde rolou e se levantou, pesado com a água.


			O navio de Harald ainda estava ao alcance, mas Styrbjörn precisaria atravessar o convés de duas embarcações dinamarquesas para chegar até ele. Seu escudo fora perdido na água, mas ainda tinha o machado. Tirou a adaga da bainha justo quando os dois primeiros dinamarqueses o atacaram.


			Abaixou-se e aparou os golpes, desequilibrando os dois, e conseguiu acertar um deles nas costas com a adaga enquanto o sujeito passava cambaleando. Numa batalha diferente, num dia diferente, teria ficado para terminar o serviço, mas não havia tempo a perder. Correu pelo convés do navio, empurrando homens de lado com os ombros, bloqueando seus golpes e desviando, deixando Randgríð sentir gosto de sangue quando podia.


			Assim que chegou à popa, cortou com a faca o homem no leme e saltou sobre vários metros de oceano até o convés do navio seguinte. Os dinamarqueses ali já estavam preparados para ele, e uma massa de guerreiros bloqueou seu caminho. Para além deles, o navio de Harald já havia começado a recuar. Styrbjörn embainhou as armas. Depois arrancou um pesado remo do tolete e, segurando-o atravessado diante do peito, partiu para cima dos inimigos, usando-o como um touro usa os chifres.


			Chocou-se contra a linha de homens, firmou os calcanhares no convés e empurrou os inimigos. Alguns caíram no mar, e alguns tombaram e foram pisoteados por Styrbjörn e seus próprios companheiros. Os que conseguiram ficar de pé tentaram golpeá-lo com as armas, mas ele os manteve recuando, e nenhum golpe o acertou. Suas costas, os braços e as pernas faziam força, o calor dos músculos transformando em vapor a água do mar nas roupas, até que ele havia empurrado a linha de inimigos, chegando à proa.


			Dentro da força da memória de Styrbjörn, Sean percebeu como o feito vivenciado era quase inacreditável; se tivesse lido a respeito, iria descartá-lo tal qual uma lenda exagerada. Contudo, a força que experimentava no corpo do ancestral era muito verdadeira.


			Agora Styrbjörn, na proa, via que o navio de Harald já havia se afastado mais do que conseguiria saltar. Mas ele não podia permitir a fuga do rei. A batalha precisaria terminar com a derrota de Harald diante de Styrbjörn, e não de qualquer outro modo.


			Jogou o remo de lado e, antes de qualquer dinamarquês que derrubara conseguir se levantar, mergulhou na água. O frio o engoliu e as ondas o empurraram, as profundezas tentaram puxá-lo, mas ele atravessou a água na direção da embarcação de Harald, e logo flechas e lanças rasgavam a água ao redor. Antes que ele alcançasse o navio do rei, uma flecha se cravou funda na parte de trás de sua coxa.


			Sean e Styrbjörn soltaram um rugido de dor, mas o viking continuou nadando. Instantes depois, ele apanhou Randgríð e o usou mais uma vez para subir ao navio.


			Caiu com força no convés, exausto, encharcado e sangrando, mas, mesmo assim, se ergueu acima dos chocados dinamarqueses. Estes testemunharam, boquiabertos, quando Styrbjörn arrancou a flecha da perna e a jogou no mar; mas, logo que o choque do momento passou, dois o atacaram. Styrbjörn os derrubou antes de partir para Harald.


			— Você não é homem nem rei! — berrou.


			A intenção de tais palavras não poderia deixar de ser entendida. Harald, dois palmos mais baixo que Styrbjörn, encolheu-se e hesitou, cedendo terreno antes mesmo de o combate começar, e, naquele momento Styrbjörn soube que tinha vencido. Harald, porém, também precisava ficar sabendo. Assim como os dinamarqueses.


			Styrbjörn não esperou que o oponente recuperasse o equilíbrio antes de atacar. O primeiro golpe de Randgríð rachou o escudo do rei, o segundo o despedaçou. Harald levantou a espada numa postura de defesa débil, mas seu braço não tinha força e o medo enchia seus olhos.


			A gargalhada de Styrbjörn preencheu o navio.


			— Você se rende?


			— Eu me rendo! — disse Harald. Sua espada caiu com estardalhaço no convés. — Eu me rendo a você, Bjorn, filho de Olof.


			Styrbjörn confirmou com a cabeça.


			— Então dê o sinal antes que mais algum de seus dinamarqueses morra.


			Harald o encarou por um momento antes de assentir para um de seus homens, que levantou uma enorme trombeta de chifre. Então, a ordem de rendição ressoou sobre as ondas, aumentou de volume e foi até os limites da frota. Vários minutos depois, o clamor da batalha havia cessado, com navios dos dinamarqueses e dos jomsvikings oscilando com as ondas.


			— Não precisava ter chegado a esse ponto — disse Harald.


			Styrbjörn soltou um suspiro pesado.


			— Você preferiria que eu continuasse a saquear seus povoados?


			— Poderíamos ter chegado a um acordo.


			— Eu tentei. Minha irmã, sua mulher, tentou convencê-lo...


			— Você pediu demais, Styrbjörn.


			— Mas agora tenho tudo.


			— Você quer minha coroa? É isso?


			— Minha irmã já tem sua coroa. Vim pegar sua frota.


			— Para atacar seu tio? Você levaria meus homens à Svealand?


			— É — respondeu Styrbjörn. — E você irá com eles.


			Sean sentiu a empolgação da vitória do ancestral, apesar da dor na coxa, mas também notou a adaga no cinto de Harald Dente Azul. Ela era estranhamente curva e, obviamente, não era uma arma comum, mas também ficava claro que Harald não tinha ideia do que era nem de como usá-la. A adaga era todo o motivo para a simulação e, em algum momento, passaria para as mãos de Styrbjörn. Parte de Sean queria simplesmente estender a mão e pegar o Pedaço do Éden, mas isso faria com que se dessincronizasse da memória e fosse arrancado violentamente do Animus. Em vez disso precisava esperar, com o máximo de paciência possível, e deixar que a memória se desdobrasse como havia acontecido. Sean não poderia fazer nada para mudar o passado.


			Mas o passado poderia mudar o presente. E o futuro.
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			Owen se recostou no parapeito de vidro do terceiro andar, acima do átrio aberto. As paredes de vidro do Ninho da Águia filtravam a luz verde-clara da floresta de montanha que engolfava a instalação. Griffin estava a seu lado, e juntos observaram os três Templários de terno escuro, dois homens e uma mulher, marchando pelo piso do hall em direção ao elevador, os passos ecoando no espaço abobadado.


			— Quem são eles? — perguntou Owen ao Assassino.


			— Não sei — respondeu Griffin. — Mas presumo que pelo menos um seja membro do salão interno sagrado.


			— Salão interno sagrado?


			— O corpo diretor dos Templários. — A postura de Griffin parecia tensa, e Owen sabia o que isso significava. Era o modo como o outro ficava antes do ataque, a lâmina oculta não mais oculta.


			— Isso o incomoda, não é? — Owen apontou com a cabeça para os elevadores assim que um deles fez um barulho e os Templários entraram. — Simplesmente olhar para eles indo e vindo.


			— Templários mataram meus amigos. Gente que eu considerava irmãos e irmãs. Então, sim, me incomoda. — Griffin flexionou uma das mãos, fechando-a e abrindo-a. — Não importa. A única coisa que importa é impedir Isaiah. Isso significa deixá-los ir e vir.


			— Está preocupado com a hipótese de Victoria entregá-lo?


			— Estou. Mas decidi confiar nela.


			— O que será que os Templários fariam se soubessem que você está aqui?


			— Quer dizer, o que eles tentariam fazer.


			Owen deu de ombros.


			— Isso, pode ser.


			— Victoria tem tudo sob controle. E minha aliança é com ela, não com a Ordem.


			— O que eles fariam com ela se descobrissem?


			Na Mongólia, Victoria entendera a necessidade de se aliar a Griffin contra um inimigo comum. Agora que Isaiah tinha duas das três adagas, os dentes do Tridente do Éden, ele já se tornara poderoso demais para que Assassinos ou Templários o impedissem por conta própria. Se encontrasse a terceira, seria todo-poderoso. Um conquistador e um rei-deus diferente de qualquer um que o mundo já vira, desde Alexandre, o Grande. A humanidade não tinha tempo para antigas rivalidades e políticas. Victoria e Griffin haviam mantido a aliança em segredo, escondendo-a de seus mestres, pois não podiam se arriscar a qualquer interferência no plano.


			— Victoria já traiu a Ordem uma vez — lembrou Griffin. — Eles lhe perdoaram. Não creio que perdoariam uma segunda vez. Claro, se não impedirmos Isaiah, nada disso importará.


			— E depois de impedirmos Isaiah?


			— Pelo bem dela, espero que os Templários reconheçam que foi necessário.


			— E você? O que a Irmandade fará com você?


			— Comigo? — Griffin olhou para o teto do átrio, uma cúpula de vidro preenchida pelo céu azul e dois rastros de condensação de aviões cruzados. — Para mim, não há volta.


			Owen hesitou.


			— Nunca?


			Griffin balançou a cabeça.


			— Por quê?


			Griffin não respondeu, e Owen franziu a testa. Era seu primeiro momento a sós com o Assassino desde que haviam deixado a Mongólia, e ainda tinha sérias dúvidas com relação à Irmandade.


			— Na última vez que estive no Animus — começou Owen —, minha ancestral matou Möngke Khan. Depois disso, o exército mongol recuou e nunca mais se recuperou. Ela literalmente mudou a história do mundo, sozinha, mas por causa de um ferimento no joelho a Irmandade simplesmente a abandonou. Até levaram a lâmina oculta que tinha pertencido a seu pai. — Owen ainda tremia um pouco com a dor e a confusão daquela lembrança. Sentia raiva com relação à frieza e ao cálculo implacável de deixar alguém para trás. — O mentor disse que ela não era mais “útil”.


			— Ela não era mais útil. Seu joelho nunca mais seria o mesmo. Ela não poderia...


			— E daí? Não é justo. Ela era uma heroína.


			— Ninguém falou o contrário.


			— Mas você quer dizer que a Irmandade faria a mesma coisa com você só por estar trabalhando com Victoria?


			— Na última vez que um espião Templário se infiltrou na Irmandade, quase fomos apagados do mapa. Portanto, sim, estou dizendo que trabalhar com um Templário significa que minha vida como Assassino acabou. Não me arrependo da escolha que fiz, e não culpo mais ninguém por ela.


			Owen achava difícil de acreditar.


			— Quer dizer que você concorda com sua expulsão da Irmandade?


			A postura de Griffin se suavizou. Seus ombros relaxaram.


			— Sim — respondeu.


			— Mas isso não está certo. Não é justo...


			— Ou talvez você seja só um garoto e não entenda — disse Griffin, com a voz áspera. — Para servir à humanidade e ao Credo, é preciso abandonar o que acha ser verdade. Precisa deixar de lado as ideias de justiça. Até as noções de certo e errado. Um dia talvez precise fazer coisas que não se imagina fazendo agora. Precisa perceber que, a qualquer momento, o que é melhor para o mundo pode não se encaixar muito bem em sua zona de conforto.


			Owen olhou para longe, de volta ao piso do átrio.


			— Não sei se quero fazer parte de algo assim.


			— Ninguém está o obrigando.


			Owen deu as costas para o átrio aberto e se encostou no parapeito. Não importava o que Griffin dissesse, era importante diferenciar o certo do errado. A justiça era importante. Precisava ser, caso contrário não importaria se o pai de Owen era culpado de roubar um banco e atirar num segurança ou não. Não importaria que ele tivesse morrido na prisão por um crime que não cometera. Owen não podia aceitar uma ideia dessas, porque essas coisas importavam mais para ele que qualquer outra.


			— Isaiah me mostrou uma lembrança no Animus — disse Owen. — A memória de meu pai.


			Griffin assentiu.


			— Monroe me contou a respeito.


			— Ele contou a você sobre o Assassino? A Irmandade forçou meu pai a roubar aquele banco, depois fez com que ele fosse culpado pelo assassinato.


			— Ele contou que foi isso que Isaiah mostrou a você.


			— Você vai negar?


			Griffin fez um gesto amplo com o braço.


			— Olhe onde você está. Olhe o que Isaiah fez. E precisa de mim para negar?


			— Preciso. Se não é verdade, negue.


			— E se eu não negar? E se eu me recusar, porque me ofende que você ao menos pense em acreditar na palavra de Isaiah? O que você faria, então?


			Owen afastou o olhar, com uma carranca, e os dois ficaram parados até que os três Templários de terno saíram de novo do elevador, atravessaram o piso do átrio e deixaram o Ninho da Águia.


			— Quando nos conhecemos — começou Owen. — Você disse que meu pai não era um Assassino. Mas disse que ele poderia ter algum envolvimento. Você nunca explicou isso. Portanto, não. Não acredito na palavra de Isaiah, mas também não acredito na sua.


			Griffin suspirou.


			— Olhe, o banco que seu pai roubou... desculpe, que ele foi acusado de roubar, era um banco de Malta. É um braço financeiro da Abstergo. É só isso que eu quis dizer. — Ele ficou quieto. — É melhor falarmos com Victoria.


			Então, encaminharam-se ao elevador e subiram até o último andar, até o escritório que pertencera a Isaiah antes de sua deserção. O lugar fez com que Owen se lembrasse de uma capela, com fileiras de bancos e um grande altar similar a uma escrivaninha na frente. Os outros também foram, e Owen se sentou perto do melhor amigo, Javier. Ali perto, Natalya parecia exausta, com bolsas escuras sob os olhos e uma expressão um tanto vazia. Ela ainda se culpava pela morte da Assassina Yanmei, apesar de todo mundo dizer que não era sua culpa. A última simulação também fora difícil para Natalya: seu ancestral disparara a flecha que arruinara o joelho de Owen. Ou o joelho da ancestral. Às vezes era difícil manter as coisas separadas.


			Grace e David estavam sentados do outro lado, perto de Monroe, e Victoria estava de pé na frente da sala, diante da mesa, segurando o tablet junto ao peito.


			— Duvido de que iremos receber outra visita assim durante pelo menos uma semana — disse ela. — Talvez duas. Acho que é seguro retomar nosso trabalho a sério.


			— O que eles disseram? — perguntou Monroe, inclinando-se, dedos entrelaçados.


			— Estão concentrando a maior parte dos esforços táticos em encontrar Isaiah e já têm algumas pistas quanto a isso. No meio-tempo, querem que eu continue procurando a terceira parte do Tridente no Animus. Com todos vocês.


			— Eles vão mandar mais agentes? — perguntou Griffin.


			— Estão tentando manter a situação na surdina — respondeu ela. — Quanto menos Templários souberem que um dos nossos virou a casaca, melhor. Por enquanto o Ninho da Águia é nosso.


			— E nossos pais? — perguntou Grace.


			— Continuam sem saber o que aconteceu. Se eles quiserem visitá-los, como de costume, serão bem-vindos. — Victoria fechou os olhos e esfregou as têmporas com as pontas dos dedos. — O que me traz a uma coisa que devo dizer.


			— O que é? — perguntou David.


			— Não vou obrigá-los a continuar aqui. Depois do que aconteceu no Ninho e na Mongólia, não posso em sã consciência mantê-los contra a vontade. Se quiserem partir, pedirei a seus pais que venham buscá-los. Têm minha palavra de que a Abstergo e os Templários os deixarão em paz.


			O silêncio que veio em seguida levou Owen a pensar se alguns dos outros sopesavam a oferta. E por que não o fariam? Suas vidas corriam perigo se ficassem. Mas o mesmo valia para o resto do mundo, agora que Isaiah tinha dois terços de uma arma de destruição em massa. Owen poderia ir embora do Ninho da Águia, poderia até ficar a salvo dos Templários, mas isso não significava que estaria seguro. Não significava que sua mãe e seus avós estariam seguros. O único modo de protegê-los seria impedir Isaiah, e para isso Owen precisava trabalhar com Victoria.


			— Ainda estou dentro — decidiu ele.


			— Eu também — completou Javier.


			Grace e David se entreolharam, comunicando-se daquele modo sem palavras típico de irmãos. Desde a Mongólia alguma coisa havia mudado na rivalidade fraterna dos dois, e Owen notara que ambos pareciam mais afinados entre si.


			— Estamos dentro — disse Grace.


			Victoria assentiu.


			— Assim só resta você, Natalya.


			Natalya olhou para o chão por mais um momento, depois levantou a cabeça.


			— Onde Sean está?


			— Vídeos de segurança mostram que ele foi embora com Isaiah — respondeu Victoria. — Presumo que esteja trabalhando com Isaiah para localizar o terceiro Pedaço do Éden.


			— Voluntariamente? — perguntou Javier.


			— Não sei se essa palavra ainda pode ser usada — respondeu Monroe. — Principalmente quando Isaiah tem dois dentes do Tridente.


			— Vou ficar — disse Natalya, e todo mundo se virou para olhá-la. — Vou ficar por Sean. Nós precisamos salvá-lo de Isaiah.


			— Entendo — disse Victoria.


			— E se ele não quiser ser salvo? — perguntou David. — Ele já optou por ficar para trás uma vez.


			— Precisamos dar essa chance a ele — disse Natalya.


			— Concordo. — Victoria se afastou da mesa, na direção do grupo. — E, se quisermos ajudar Sean e impedir Isaiah, não temos tempo a perder.


			— Qual é o plano? — perguntou Griffin.


			Victoria passou a mão em seu tablet, e um holograma apareceu acima da mesa. Mostrava as sequências de hélice dupla do DNA de todos eles, com trechos de concordância marcados, os lugares onde suas memórias genéticas se cruzavam e se sobrepunham. No início de tudo, tinha parecido uma coincidência quase impossível que Owen e os outros tivessem ancestrais presentes em tantos dos mesmos acontecimentos históricos. Contudo, a pesquisa de Monroe havia revelado que não existia nenhuma coincidência ou acaso naquilo.


			Alguma coisa havia atado seus ancestrais à história do Tridente. A mesma influência, ou força, juntara os seis naquele momento no tempo. Monroe havia descoberto que cada um deles carregava no DNA um pedaço do inconsciente coletivo, as memórias e os mitos mais profundos e antigos da humanidade. Monroe nomeara esse fenômeno Evento de Ascendência, mas ainda não entendia o que o provocava nem o que significava.


			— Acreditamos que Sean e Isaiah têm uma pista na busca do terceiro pedaço do Tridente — disse Victoria. Em seguida, bateu na tela do tablet e o holograma mudou para uma imagem da Terra, com uma área destacada que incluía a Suécia. — A última simulação de Sean aconteceu nas memórias de Styrbjörn, o Forte, um guerreiro viking que enfrentou o tio para se apossar do trono sueco no final do século X. Baseado em minha análise, alguns de vocês tinham ancestrais presentes naquela última batalha, no ano de 985.


			— Alguns? — perguntou Owen.


			— É — respondeu Victoria. — Javier, Grace e David.


			— O quê!? — exclamou Grace. — Vikings? Sério mesmo?


			— Isso é inesperado — comentou Javier, num tom seco.


			— Talvez. — Victoria mudou a imagem de volta para o DNA. — Mas não deveria ser surpresa, realmente. Os vikings foram um dos povos que mais viajaram pelo mundo durante a Idade Média. Eles deixaram marcas do Oriente Médio ao Canadá.


			— E nós? — Owen assentiu na direção de Natalya. — Não temos ancestrais lá?


			— Não — respondeu Victoria.


			Natalya suspirou, e Owen percebeu que ela estava, provavelmente, agradecida pela folga. Ele, não. Não gostava da ideia de ficar esperando fora do Animus. Queria voltar com os outros.


			— Vocês dois podem me ajudar — disse Monroe. — Tenho muito mais trabalho a fazer.


			— Tudo bem — concordou Natalya.


			Owen confirmou com a cabeça. Pelo menos era alguma coisa. Além disso, se não pudesse estar no Animus tentando impedir Isaiah, talvez, pelo menos, pudesse usar aquele tempo para descobrir a verdade sobre o pai.


			— A simulação viking está quase pronta — avisou Victoria. — David e Grace, vocês vão ficar em suas salas de costume no Animus. Javier pode usar uma de reserva. Por que não descemos todos e encontramos alguma coisa para comer antes de começar?


			— Não estou com fome de verdade — confessou Javier.


			— Então vá lá para baixo descansar. Essa simulação vai ser exaustiva.


			Aquela orientação tinha um objetivo claro: Victoria queria discutir coisas com Monroe e Griffin a sós, e Owen não gostava disso. Significava que continuavam guardando segredos, e ele estava cansado de segredos. Mas aquela não parecia ser a hora certa para pressionar, por isso saiu da sala com os outros e seguiu com eles para o elevador.


			— É estranho ver esse lugar tão vazio — comentou David. — Não sobra ninguém para fazer a comida.


			— Deve haver alguns salgadinhos lá embaixo — sugeriu Grace.


			Owen apertou o botão para chamar o elevador, e um instante depois a porta se abriu. Ele olhou para Natalya enquanto todos entravam, desejando ser capaz de fazê-la se sentir melhor. A jovem manteve a cabeça baixa durante a descida, depois ficou atrás de Grace e David, que caminharam com Javier na direção da ala do Animus, na instalação do Ninho da Águia.


			Owen decidiu parar e esperar por ela.


			— Você está bem?


			— Estou indo.


			— Verdade? Não parece que...


			Ela parou e se virou para ele.


			— Você está bem? — perguntou ela, e Owen sentiu uma fagulha de raiva na voz de Natalya. — Está? Com tudo que vem acontecendo, diga como você responderia a uma pergunta assim.


			— Eu... eu acho que... não sei.


			— Não estou bem, Owen. Mas, se eu disser isso, você vai querer conversar a respeito, e eu não quero.


			— Não precisamos falar sobre isso.


			— Ótimo.


			— Acho que eu só queria que soubesse... que me preocupo com você.


			— Então diga.


			— Certo. Estou preocupado com você.


			— Obrigada. Estou preocupada com você, também. Estou preocupada com Sean. Estou preocupada com todos nós.


			— Não precisa se preocupar comigo.


			— Não? Atirei uma flecha em seu joelho.


			— Não atirou, não. Era minha ancestral. E o seu ancestral.


			— E daí? Eu passei pela experiência. Como se tivesse acontecido comigo. Mas não pude mudar. Não tive escolha, e isso quase faz com que seja ainda pior. Você, Sean e os outros acham que o Animus dá liberdade, mas para mim é uma prisão. O passado é uma prisão, onde a gente não tem escolha, e não quero viver ali.


			Ela se afastou, e ele a seguiu. Entraram num quente corredor de vidro que se estendia em meio à floresta até chegar a outro prédio. Antes que Owen pudesse pensar em alguma coisa para dizer, os dois entraram na sala comunitária, onde os outros já haviam encontrado um pouco de comida, principalmente sacos de batata frita e barras de granola. A geladeira ainda tinha um bocado de iogurte, leite e suco. Depois de cada um encontrar o que queria, sentaram-se em volta de uma mesa para comer.


			— Vocês confiam na Victoria? — perguntou Javier.


			Grace tirou a tampa do seu iogurte rosado, de morango.


			— Você confia no Griffin?


			— Acho que não podemos confiar de verdade em nenhum dos dois — argumentou Owen, abrindo uma barra de granola e partindo um pedaço. Javier tinha passado tempo com os Assassinos, e Grace, com os Templários. Lealdades já haviam começado a se formar, mas não para Owen. — Os dois estão escondendo coisas de nós.


			David tirou os óculos e usou a camisa para limpá-los.


			— Victoria poderia ter entregado a gente aos Templários, mas não o fez. Griffin poderia ter dado uma de Assassino e matado a gente se quisesse, mas não matou. Só porque eles têm segredos isso não quer dizer que a gente não possa confiar neles.


			— Verdade — admitiu Grace.


			— Ainda acho que precisamos tomar cuidado com Victoria — observou Javier. — Tentem não contar nada a ela.


			— Eu tentei — disse Natalya. Ela não tinha trazido comida para a mesa. Só ficou sentada, olhando para cada um deles. — Tentei não contar a eles nada do que sabia. E Yanmei acabou morta por causa disso.


			— Não foi sua culpa. — David recolocou os óculos e encarou Natalya. — Lembra o que Griffin disse? Isso é uma guerra, e Isaiah, o inimigo.


			— Na verdade, não é tão fácil para mim simplesmente culpar Isaiah por meus erros — retrucou Natalya.


			Javier cruzou os braços e se recostou na cadeira.


			— Só estou dizendo que precisamos ser cautelosos com Victoria.


			— E eu concordo com você — disse Natalya. — Ainda estou preo­cupada com o que vai acontecer depois de encontrarmos o terceiro pedaço. Mesmo se pudermos impedir Isaiah, o que acontece depois disso? Templários e Assassinos vão simplesmente voltar a lutar pelo Tridente, e acho que nenhum dos grupos deveria ficar com ele.


			— Então o que você quer dizer? — perguntou Grace.


			— Não sei. Não sei o que fazer. Por enquanto precisamos salvar Sean. Ou, pelo menos, lhe dar a chance. Depois disso, só espero que a gente consiga bolar alguma coisa.


			Alguns minutos depois, Victoria entrou na sala comunitária com Monroe e Griffin.


			— A simulação está pronta — avisou ela. — É hora de começar.
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			David se perguntou como seria seu tempo no Animus. Ele e Grace teriam o mesmo ancestral, mas os dois não podiam estar em suas memórias ao mesmo tempo. Durante a simulação dos Tumultos do Alistamento, ele só havia experimentado uma memória indireta, uma reconstrução a partir de dados extrapolados, enquanto Grace recebia a dose completa. Era o único modo de estarem juntos na simulação, mas também significava que David, ou pelo menos seu ancestral, podia morrer nas mãos dos brutamontes racistas, uma experiência apavorante em que ele jamais queria pensar, muito menos repetir.


			— Javier — chamou Victoria.


			Ao lado de David, Javier se empertigou na cadeira.


			— Sim, senhora?


			— Preparamos seu Animus. Monroe vai levá-lo e situá-lo.


			— Nós vamos todos para a mesma simulação? — perguntou Javier.


			— Não. — Victoria olhou para o tablet. — Vocês vão estar em simulações separadas, mas podem interagir com o ancestral do outro.


			— Por que ficaremos separados? — perguntou David.


			— Para reduzir o risco de dessincronização. Simulações compartilhadas são menos estáveis, e não temos tempo de antever os problemas. Vamos executar essa operação do modo mais limpo possível.


			— Certo, então. — Javier se levantou, e ele e Monroe saíram da sala comunitária.


			— Como isso vai funcionar conosco? — perguntou Grace, assentindo na direção de David. Pelo jeito, ela havia pensado no mesmo que ele. — Temos o mesmo ancestral.


			— Vão se revezar — explicou Victoria. — Cada um experimentará as memórias genéticas. Se ficar claro que um de vocês se ajusta melhor a essa simulação, podemos parar de trocar.


			David olhou para Grace. Outrora poderiam ter transformado aquilo numa competição, porque, claro, ele é que queria entrar no Animus. Fazia pouco tempo que encarara a situação toda como se fosse um jogo de realidade virtual, enquanto seu ancestral pilotava aviões na Segunda Guerra Mundial. No entanto, desde então as coisas tinham mudado: ele sabia como era importante acharem o Pedaço do Éden. Se isso significava que Grace seria um viking em vez dele, tudo bem.


			— Você pode ir primeiro — concedeu Grace.


			— Eu ia dizer a mesma coisa.


			— Claro que ia.


			Ele lhe deu um sorriso, e então Victoria pediu que os dois a acompanhassem.


			Deixaram Owen e Natalya na sala comunitária com Griffin e acompanharam a doutora pelos corredores de vidro do Ninho da Águia até a sala do Animus, onde David tinha passado um bocado de tempo nas últimas semanas. O cheiro de cobre da eletricidade e o zumbido súbito, mas insistente, de máquinas carregavam o ar, e vários monitores de computador piscavam nas paredes brancas e estéreis. David seguiu até o Animus e se acomodou no anel de metal que ficava no nível da cintura. Prendeu os pés nas plataformas móveis, dando às pernas liberdade de movimento quase completa, e, em seguida, Victoria o ajudou a subir na estrutura de corpo inteiro que sustentava cada articulação, permitindo até os menores movimentos. Dentro daquele anel, David podia andar, correr, pular e escalar, como a simulação exigisse, tudo isso sem sair do lugar.


			Victoria prendeu as últimas braçadeiras e correias.


			— Está firme?


			— Sim — respondeu David.


			— Me deixe verificar a calibração de novo antes de colocarmos o capacete. — Victoria se afastou para um dos consoles de computador ali perto.


			— Você vai parecer bem idiota com aqueles chifres — disse Grace.


			— Na verdade, os vikings não tinham chifres nos capacetes — explicou David. — Numa batalha de verdade, os chifres iriam...


			— Eu sei. — Grace balançou a cabeça. — Só tome cuidado, está bem?


			Sua voz exibia o mesmo tom de quando lhe dizia para não falar com membros de gangues e quais ruas evitar no caminho de casa para a escola. Mas David não era mais aquele garoto.


			— Você não precisa cuidar de mim. Estou bem.


			— Diga isso a papai. Talvez, então, ele pare de pegar em meu pé por sua causa.


			— Vou tomar cuidado.


			Victoria voltou para perto do Animus.


			— Tudo parece ótimo. Você está pronto?


			David confirmou com a cabeça, e Grace recuou alguns passos.


			Victoria baixou o capacete de seu ninho de fios.


			— Certo, aqui vamos nós.


			Ela pôs o capacete em cima da cabeça de David, e o mundo inteiro ficou preto. Nenhuma visão. Nenhum som. Era como ser esmagado pelo nada.


			Está me ouvindo?, perguntou Victoria através do capacete.


			— Estou.


			Bom. Aqui está tudo pronto.


			— Quando você quiser.


			Carregando o Corredor da Memória em três, dois, um...


			Um clarão de luz rasgou o nada preto dentro do capacete de David, e ele fechou os olhos. Quando os abriu, viu cinza. Um vazio de sombra e névoa em movimento o cercou. O Corredor da Memória deveria facilitar a transição para a simulação completa, e David achou que provavelmente servia bem ao propósito, só que nada poderia tornar mais fácil a parte seguinte.


			Inserção parietal em três, dois, um...


			David respirou fundo, então a cabeça recebeu uma pancada eletromagnética. Os pulsos elétricos tinham o papel de acalmar a parte do cérebro que o mantinha situado no tempo e no espaço, mas durante vários instantes ele não conseguia pensar em mais nada além de no martelo que lhe golpeava o crânio.


			Carregando a identidade genética em três, dois, um...


			A dor recuou. David esperou um momento, então abriu os olhos para enxergar a si mesmo, piscando a fim de afastar o resto da desorientação. Logo sentiu um novo tipo de confusão à espreita.


			Ele era um gigante.


			Ou o mais próximo de um gigante a que um homem poderia chegar.


			Levantou as mãos do ancestral e as examinou, fascinado. Não era a pele branca que lhe deixava atordoado, embora aquilo fosse estranho, mas o simples tamanho. De algum modo eram mais que simplesmente mãos, como se David estivesse vestindo luvas de beisebol. Os braços e as pernas eram gigantescos, também, mas não como se ele malhasse numa academia. Ele não parecia um fisiculturista. Era simplesmente enorme. Alto, largo e forte.


			David?, perguntou Victoria. Como estamos indo?


			— Bem — respondeu David. — Mas parece estranho você me chamar por esse nome quando me sinto mais Golias que Davi.


			Victoria riu em seu ouvido.


			Os registros escritos sobre esse período são escassos e pouquíssimo confiáveis. Sabemos muito pouco sobre quem é seu ancestral e como ele vai se envolver com o Pedaço do Éden. Nem sei dizer seu nome.


			— Devo deduzir tudo isso quando me acomodar nas memórias.


			Ótimo. Só que talvez seja uma transição meio difícil até você conseguir.


			— Se não der certo, Grace pode tentar.


			Essa é a ideia. Está pronto para eu carregar a simulação completa?


			— Me dê um momentinho.


			Claro.


			David voltou seus pensamentos para dentro, procurando a mente do ancestral dentro da sua, escavando fundo em busca de uma voz que não era a própria, ouvindo com atenção. Quando por fim a escutou, começou a conversar com aquela voz. Não com palavras, mas com pensamentos e memórias do ancestral, um agricultor e guerreiro chamado Östen Jorundsson.


			Östen era dono da própria terra, uma modesta propriedade na base de uma colina, relativamente perto de um lago, com pastos, um pequeno bosque de abetos e carvalhos, e uma fonte que borbulhava água fria a ponto de rachar os dentes. Östen sentia muito mais orgulho daquela terra que das muitas vitórias em batalha. Lutava quando seu rei o convocava ou quando a honra o exigia, mas preferia ficar em casa, passando momentos ao lado da mulher em frente a um fogo cálido, pescando com o filho ou cantando com as filhas. Era uma vida que David desejaria para si mesmo.


			— Acho que estou pronto — disse o garoto.


			Excelente. Carregando a simulação completa em três, dois, um...


			O Corredor da Memória se estilhaçou numa poeira ofuscante, cristalina, que ondulava e rodopiava, depois aos poucos se aglutinou em estruturas mais firmes, assumindo formas vagas de construções, árvores e navios. Os olhos de David se ajustaram àquela nova realidade que abria caminho em sua mente. Contudo, não era de fato uma nova realidade. Era uma realidade antiga, uma voz ancestral que falava pela primeira vez em séculos, e logo David mergulhava completamente no mundo de Östen.


			Diante dele o capim verde e luxuriante cobria o pasto principal, onde estavam suas vinte e seis cabeças de gado. Eram de uma forte cepa montanhesa, brancos com manchas pretas em sua maioria, e ele não tinha lhes serrado os chifres, porque assim provocavam hesitação nos ursos e lobos. O sol tinha começado a descer, espalhando uma pátina dourada sobre sua fazenda e a terra lá embaixo, até as margens do lago Mälaren, ao sul.


			Através de Östen, David soube que era hora de recolher o rebanho. Por isso deu a Östen a própria voz, em seguida pôs as mãos em concha junto à boca. As vacas levantaram a cabeça ao ouvi-lo, mas voltaram a pastar, mais interessadas no capim de verão que em qualquer coisa que ele tivesse a oferecer. Östen olhou para o Cão de Pedra, deitado a seus pés, perfeitamente imóvel, ansioso, esperando um sinal do dono para disparar pelo campo.


			David nunca vira antes um cachorro da raça Cão de Pedra. Era como um cruzamento entre um corgi de patas curtas e um lobo, mas corria muito e sabia arrebanhar o gado, rodeando-o, latindo, juntando as vacas e levando-as na direção de Östen. Elas chegaram mugindo. E, com a ajuda do Cão de Pedra, Östen levou os animais até o cercado onde passariam a noite, um pequeno curral suficientemente próximo para que o vigiasse contra predadores.


			— Muito bem — elogiou Östen assim que as vacas estavam em segurança.


			A língua do Cão de Pedra pendeu de um dos lados da boca, e seus olhos brilharam.


			— Vamos ver como Tørgils está se saindo, que tal?


			Östen deu as costas para as vacas no curral e foi para o grande cercado que ficava junto ao estábulo; do outro lado encontrou seu filho partindo lenha. Com 15 anos, Tørgils era quase tão alto quanto o pai o era em sua idade, mas tinha o cabelo quase preto da mãe, cor de terra molhada. Arne, o dinamarquês, trabalhava a seu lado, usando o calção justo e a túnica frouxa, e, enquanto Östen examinava o resultado do trabalho dos dois, uma percepção desagradável se esgueirou até David e o agarrou pelo pescoço.


			Arne era escravo.


			Östen usava uma palavra diferente em seus pensamentos e memórias. Chamava Arne de thrall. Mas a palavra não tinha importância. O que importava era que o ancestral de David possuía um escravo.


			— Pai? — Tørgils tinha parado com as machadadas. — O senhor está bem?


			David não sabia o que dizer. Sentia-se chocado e com raiva demais ao escutar a voz de Östen. Não queria ouvi-la. Pensar no que a escravidão fizera com os afro-americanos e com o mundo, e descobrir que o próprio ancestral escravizara alguém... David queria gritar com Östen, mas não conseguia, porque era para ele ser Östen.


			A seu lado, o Cão de Pedra rosnou para ele de repente, com os pelos eriçados e a cabeça baixa, enquanto se afastava do garoto estranho que usava o corpo de seu dono.


			— Pai? — perguntou Tørgils de novo.


			Arne, o dinamarquês, magro e rijo feito um prego, olhou para David.


			— Östen?


			David balançou a cabeça. Não, ele não era Östen.


			A simulação tremulou, distorcendo a fazenda com ondulações e emendas, e o terremoto só piorava a cada momento que David se recusava a sincronizar.


			O que houve?, perguntou Victoria. Você parecia muito bem, mas agora perdemos estabilidade. Você está bem?


			— Não — respondeu David.


			A simulação está prestes a se desfazer.


			— Eu sei!


			David, o que quer que esteja acontecendo, você precisa assumir o controle.


			Sua raiva não parecia possível de controlar.


			Posso tirá-lo e colocar Grace...


			— Não. — David não queria que isso acontecesse. Não precisava mais ser protegido ou resgatado por Grace. Além disso, ela provavelmente teria ainda mais dificuldade com seu ancestral escravocrata. — Espere aí — disse ele, e respirou fundo.


			Tørgils, Arne, o dinamarquês, e o Cão de Pedra tinham sido apanhados na tempestade de falhas no sistema, tornado imóveis. David se concentrou primeiro no cachorro e prestou atenção na memória de Östen, de como o Cão de Pedra fora pisado por uma vaca de 2 anos quando era filhote, mas saltou de pé e se sacudiu como se nada tivesse acontecido.


			— A cabeça desse cachorro deve ser feita de pedra — dissera Arne, e o nome pegou.


			David sorriu diante da lembrança, e a simulação voltou à vida, ainda irregular e espasmódica, mas movendo-se de novo.


			Excelente, David. Continue o que está fazendo.


			Em seguida, David se virou para o filho de Östen, lembrando-se de quando ele era pequenino e perdeu um machado em perfeitas condições ao tentar matar peixes com ele. A água ficou com a arma, e Tørgils pulou para dentro e gritou com o peixe, furioso. Östen riu e ensinou o filho a usar um anzol e uma linha, e Tørgils ficou hábil como um herdeiro do deus Njörðr. Não muito tempo atrás, com 14 invernos, ele pescara um salmão do tamanho da perna de Östen, e o orgulho daquele momento ainda permanecia.


			Essas eram memórias que David podia ouvir. Eram momentos dos quais podia querer participar, e eles possibilitaram a sincronização.


			Você está quase lá. Sincronização se estabilizando...


			Contudo, quando David olhou para Arne, sua raiva chamejou de novo e seu controle sobre a sincronização fraquejou. Não poderia aceitar aquilo. Não era possível se identificar com algo assim. Ia contra tudo o que David sabia ser certo.


			Lembrou-se de como, muitos invernos atrás, antes de Tørgils nascer, Östen havia participado de um ataque contra os dinamarqueses, do qual trouxera Arne acorrentado como prisioneiro. Não importava que, desde então, Östen houvesse tirado as correntes nem que não fosse um senhor cruel.


			Mesmo assim era errado.


			Quando David tentava se convencer de que isso estava certo, ou quando tentava enxergar a escravidão como era vista por Östen, sua raiva agitava a simulação outra vez.


			Estamos perdendo tempo, disse Victoria. Preciso saber se você consegue fazer isso.


			David não queria admitir sua incapacidade. Só precisava de tempo e de perspectiva para pensar num modo da mente entrar em acordo com a de Östen. Não precisava de Grace.


			David, a simulação está...


			— Eu sei. — Ele podia ver que estava se dessincronizando. — Espere.


			Esperar o quê?


			Ele não sabia. Olhou mais uma vez para Arne e tentou se obrigar a crer que era certo escravizar o dinamarquês. No entanto, nenhuma vontade era capaz de enfiar em sua cabeça uma coisa que não cabia.


			David...


			O mundo caiu num liquidificador, levando junto sua mente e seu corpo. Durante vários instantes, sentiu apenas dor que se irradiava de cada ponto de seu corpo, tudo ao mesmo tempo, como se camadas estivessem sendo fatiadas, expondo nervos, até que o último fiapo desapareceu e só restou a mente, girando e girando num turbilhão, separado de qualquer lugar ou tempo, ou mesmo de algum sentimento de quem ele era.


			David.


			David escutou a voz, mas ela não parecia estática, e ele não sabia de onde vinha.


			David, vou tirar seu capacete.


			A voz era familiar, mas, antes que ele pudesse deduzir quem falava, uma luz incandescente recolocou seus olhos de volta na cabeça, e o fogo desceu da mente pela coluna, chegando à barriga, aos braços e às pernas.


			— David, está escutando? — perguntou a primeira voz.


			— David? — chamou outra.


			Ele conhecia a segunda voz melhor que a primeira e abriu os olhos. Grace estava a sua frente. Grace, sua irmã. David piscou, e tudo voltou num instante. Quem ele era. Onde estava. Por que estava ali. Como se alguém tivesse aberto as comportas; isso bastou para afogá-lo. Uma onda de náusea subiu pela garganta.


			— Vou vomitar — avisou ele.


			Victoria levantou um pequeno balde até sua boca, bem a tempo. O estômago se convulsionou, dolorosamente, e ele perdeu a comida que tinha ingerido. Grace ficou ali perto até ele terminar, e então o ajudou a sair do arnês e do Animus, com as pernas bambas.


			— E é por isso que não se deve dessincronizar — disse ela.


			— Só agora você me diz.


			Ela passou o braço pelas costas do irmão.


			— O que aconteceu lá?


			David balançou a cabeça.


			— Me dê um momento.


			Grace o ajudou a ir até uma cadeira giratória, e ele se deixou cair ali, com força suficiente para fazê-la rolar mais de meio metro para trás. Victoria foi até ele, cutucando o tablet.


			— Seus sinais neurológicos pareciam bons durante a simulação — disse ela. — Mas a pressão sanguínea aumentou.


			— Eu estava com raiva.


			— De quê? — perguntou Grace.


			— Dele. De nosso ancestral.


			Grace franziu a testa.


			— Por quê?


			— Ele... — A cabeça de David ainda latejava, tornando difícil formar uma frase de poucas palavras, e seriam necessárias muitas palavras para explicar. — Podemos... falar sobre isso mais tarde?


			Grace olhou para Victoria.


			— É claro.


			A doutora fez uma pausa, depois assentiu bruscamente.


			— Ótimo. Vamos fazer uma pausa. Depois podemos conversar e planejar o próximo passo. Talvez você possa ajudar a preparar sua irmã para a própria tentativa. Enquanto isso, vou verificar Javier.


			Ela saiu da sala parecendo irritada, e Grace olhou intensamente para David, sem dizer nada.


			— O quê? — perguntou ele por fim.


			— Você está bem?


			— Não precisa cuidar de mim. Estou bem. Só preciso descansar.


			— Ótimo. — Agora era ela que parecia irritada. — Mas, então, vou querer uma explicação.


			David confirmou com a cabeça, esperando que o ancestral de Javier fosse quem possuía acesso ao Pedaço do Éden. Desse modo, não importaria quem tinha sido o ancestral de David nem o que fizera.


		




		

			4


			Javier esperou, suspenso num arnês estrutural, enquanto Monroe ligava o núcleo da máquina. Jamais estivera num Animus assim. Os dois anteriores o mantinham reclinado, mas aquele permitia mobilidade estacionária completa, e a ideia de voltar para uma simulação lhe fazia bem. Javier tinha tentado ser útil enquanto Owen explorava as memórias de sua ancestral chinesa. Chegara até a invadir um depósito da polícia, roubando a prova usada no julgamento do pai de Owen. Mas aquilo tudo não era como caçar um Pedaço do Éden pela história. Nada era tão importante quanto encontrar o resto do Tridente antes de Isaiah.
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